
INFARMED ALERTA PARA AS BURLAS E FRAIJPES SOBRE O COVID 19

Há remédios e mezinhas
falsas na internet
SAÚDE A vontade de encontrai uma cura «milagrosa»

aacreditar em tudo e a comprar «gato por lebre»

Lídia Barata

A Autoridade Nacional do
Medicamento e Produtos de

Saúde Infarmed alerta para
a possibilidade da existência
de medicamentos falsifica
dos à venda na internet ou
seja falsas curas para a pan
demia deCovid 19 pelo que
apelou aos consumidores
para comprarem fármacos
apenas nas farmácias ou em
sites autorizados A auten

ticidade dos sites pode ser
verificada de várias formas
incluindo através da página
do Infarmed ou usando o
número 808 222 444
As burlas e fraudes têm se

propagado tão rapidamente
como este novo coronavírus

pelo que todos os cuida
dos são poucos Comprar
«gato por lebre» pode ser

um risco acrescido para a
saúde pois se forem place
bos não fará diferença mas
os supostos medicamentos
podem conter substâncias
ativas quesejamprejudiciais
Não existemmedicamentos

autorizados para prevenir ou
tratar a Covid 19 reitera o
Infarmed
Não existe ainda uma cura

para aCovid 19 nemmesmo
umavacina paraa suapreven
ção O que está a ser feito um
pouco por todo o mundo
são estudos investigações
e experiências laboratoriais
no sentido de ser encontrada

uma solução fiável e credível
o mais rápido possível É por
isso fundamental que não

se acredite em tudo o que
circula fora dos meios ditos
oficiais
Perante a des informação
que temcirculado sobretudo
nas redes socais onde todos
sabem de tudo questionan
do o efeito que diversos me
dicamentos de uso habitual

possam ter sobre o novo co
rona vírus o Infarmed alerta
umavezmais e sublinha que
é importante que os doentes
que tenham alguma dúvida
ou incerteza sobre os seus
medicamentos falem sempre
comseumédico assistente ou
com o farmacêutico antes de
interromper qualquer tipo
de tratamento que seja habi
tual devendo desvalorizar
tudo o que sejam opiniões
alheias e não oficiais
Um dos primeiros medica
mentos que foi apontado
como sendo potenciador do
agravamento da infeção por
Covid 19 foi o que contém a
substância ativa ibuprofeno
tal como foram referidos

outros anti inflamatórios
não esteroides Esta contra
informação fez soar os alar
mes pois devem ser poucos
os lares que não tenham na
suas farmácias domésticas

este tipo de medicamentos
O Infarmed esclareceu e
desmentiu desde logo esta
afirmação ejá seviuobrigado
a reiterar esse esclarecimen
to no sentido de sossegar
a inquietude que este tipo
de informação provoca nos
cidadãos sobretudo nos que
usam com frequência este
tipo de fármaco Não há
motivo para os doentes que
se encontrememtratamento

com os referidos medica
mentos o interrompam
reafirma
Espera se que em maio seja
divulgado o resultado de
uma avaliação que está a ser
feita na União Europeia
no Comité de Avaliação de
Risco de Farmacovigilância
daAgência Europeia doMe
dicamento EMA sobre

a possível relação entre a
exacerbação das infeções
na generalidade e a toma de
ibuprofeno utilizado para
tratar os sintomas iniciais

das infeções Já o tratamento
sintomático da febre deve ser
feito emprimeira linha atra
vés do uso de paracetamol

OFICIALNão há portanto
evidências científicas para
contraindicar o uso de ibu
profeno ou de paracetamol
desdeque tomados de acordo
com a prescrição médica ou
a informação técnica que faz
partede todas asembalagens
AprópriaOrganizaçãoMun
dial de Saúde confirmou que
não existem dados clínicos
que comprovem existir uma
relação entre a toma de ibu
profeno ou outros fármacos
e o agravamento de Covid
19
O Infarmed garante que
em articulação com a rede
europeia do medicamento
continuará aacompanhare a

divulgarqualquer nova infor
mação sobre este assunto
O mesmo se aplica aos
medicamentos usados no
tratamento de doenças cró
nicas como por exemplo
a hipertensão arterial do
ença cardíaca ou renal não
estando igualmente provado
que possam agravar a doença

provocadapelonovo coronavírus Covid 19
Neste caso o alerta feito pelo
Infarmed é reiterado pela
Agência Europeia do Me
dicamento EMA Estas
autoridades na área da saúde
esclarecemque é importante
que os doentes não interrom
pamo seu tratamentocomos
fármacos habituais pois não
existe necessidade demudar
a terapêutica sem indicação
do médico assistente Uma
opinião corroborada também
pela Sociedade Europeia de
Cardiologia entre outros
especialistas
E voltam a afirmar que ape
sar desta crise de saúde pú
blica se estar a estender rapi
damente por todo o mundo
estão emcurso investigações
científicas para entender de
que formaa infeçãopelo novo
coronavírus SARSCoV 2
se reproduz no organismo
interage com o sistema imu
nitário provoca doença e
que impacto pode ter no seu
diagnóstico o uso de outro
ripo de medicamento En
quanto esse esclarecimento
não for feito de forma oficial
tudo o que possa circular na
internet nas redes sociais
ou no círculo familiar e de
amigos não passará de pura
especulação
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